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• Indústria Petrolífera iniciou em meados do séc. XIX

• 1859: Perfuração do primeiro poço na Pensilvânia

• 1897: Primeiro poço no Brasil

• 1939: Criada CNP- Conselho Nacional do Petróleo

• 1953: Criada a Petrobrás

• No Brasil, o petróleo é encontrado em águas oceânicas
profundas e ultra-profundas, o que encarece a sua
extração

• O maior estado produtor é o Rio de Janeiro, na Bacia de
Campos, cuja contribuição é de 75%.
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Explotação terrrestre
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Explotação marítima
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Risers: tubos de aço de alta resistência
que ligam uma estrutura de produção
offshore flutuante, ou uma plataforma
de perfuração, a um sistema submarino
para fins produtivos, como a perfuração,
produção, e injeção. Permitem a
interconexão entre unidades de
explotação e para reforçar a ancoragem
das plataformas.
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A plataforma P-36 da Petrobrás, explodiu em 15 de março de 2001, com 175 trabalhadores, dos quais 11 
morreram, todos integrantes da equipe de emergência da plataforma. A plataforma tombou em 16 graus, devido 
ao bombeio de água do mar para o seu interior, o suficiente para permitir alagamento que levou ao seu 
afundamento 5 dias depois, com 1500 toneladas de óleo ainda a bordo.
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No golfo do México, a plataforma Deepwater Horizon, da BP, explodiu em 20 de abril de 2010, matando 11 
trabalhadores e lançando no mar cerca de 780 milhões de litros de óleo, no maior vazamento acidental da 
história da indústria petrolífera
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Destilação: 
- Atmosférica (Simples)
- Fracionada (mais utilizada)
- à Vacuo (utilizada para otimizar a obtenção de frações)

Fonte: Prof. Afonso A. Dantas Neto & Alexandre Gurgel, PhD. Refino de Petróleo e Petroquímica. Depto. de Engenharia            
Química/Univ. Fed. Rio Grande do Norte – PRH ANP-14. Natal s/d. 
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. Dessalinização

. Decantação

. Desidratação

. Pré-aquecimento

36Fonte: Prof. Afonso A. Dantas Neto & Alexandre Gurgel, PhD. Refino de Petróleo e Petroquímica. Depto. de Engenharia            
Química/Univ. Fed. Rio Grande do Norte – PRH ANP-14. Natal s/d. 



37de destilação

resíduos de vácuo (p/ 
unid.coque/desfaltação)

370 oC

. Dessalinização

. Decantação

. Desidratação

. Pré-aquecimento

light destillates

middle destillates

heavy destillates

(GLP)
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 Derivados do petróleo 1998 2014 2018 2021

GLP (gás liquefeito do petróleo) 7,5 7,7 7,2 8,3

Gasolina 16,2 23,1 22,8 24,1

Óleo Diesel 33,9 38,2 40,2 37,0

Querosene1 5,0 4,7 6,2 3,5

Óleo Combustível 16,5 12.5 10,3 14,6

Asfalto 1,8 2,5 1,8 1,6

Lubrificantes 1,2 0,5 0,6 0,5

Naftas 11,2 3,9 3,9 4,0

Diversos2 6,7 6,9 7,0 6,3

Derivados do petróleo
em % por barril

1 inclui QAV e querosene iluminante 
2 inclui gasolina de aviação, coque, parafina, solventes, diluentes e resíduos não-energéticos
Fonte: ANP - Anuário Estatístico Brasileiro do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis: 2014, 2015

ANP - Anuário Estatístico Brasileiro do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis: 2018, 2019
ANP - Anuário Estatístico Brasileiro do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis: 2021, 2022 38
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Produtos do Refino

Como combustíveis:
- GLP
- Gasolina
- Querosene
- Óleo Diesel
- Óleo combustível

Piche: Asfalto 
Nafta: Plásticos
Parafinas: Cera 
Parafinas: Vela 

não energéticos 

Óleo lubrificante
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Qualidade do Petróleo

O Grau API (em inglês, API Gravity) é uma escala arbitrária que mede a densidade
do petróleo. Foi criada pelo American Petroleum Institute - API, juntamente com a
National Bureau of Standards e utilizada para medir a densidade relativa de
líquidos. Quanto mais densidade o óleo tiver, menor será seu grau API.

É obtido pela fórmula:

ºAPI = (141,5 ÷ densidade da amostra) - 131,5

onde a densidade é medida relativamente à densidade da água

O grau de API permite classificar o petróleo em:

- Petróleo leve ou de base Parafínica: Possui ºAPI > 30.
Contém, além de alcanos, uma porcentagem de 15 a 25% de cicloalcanos.

- Petróleo médio ou de base Naftênica: Possui ºAPI entre 22 e 30.
Além de alcanos, contém também de 25 a 30% de hidrocarbonetos aromáticos.

- Petróleo pesado ou de base Aromática: Possui ºAPI < 22.
É constituído, praticamente, só de hidrocarbonetos aromáticos.

Nota: Quanto maior o grau API, maior o valor do produto no mercado.
45
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WTI (West Texas Intermediate, usado no mercado americano, com 39,6 
graus API), ou o Brent (adotado no mercado europeu, com 38 graus API)
Nota: A IEA utiliza a nomenclatura North Sea para o Brent.

Características do petróleo brasileiro:

Conforme a classificação da ANP, o grau API médio do petróleo 
nacional produzido no mês de novembro/2014 foi de 24,6o, sendo 9% 
de óleo leve (> 30 oAPI), 60% de óleo médio (>22 oAPI <30) e 31% de 
óleo pesado (<22oAPI).
Fonte: SPG/MME. Boletim de Exploração e Produção de Petróleo e Gás Natural nº 33, novembro 2014.

US$/b
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Indústria do Petróleo
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